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RESUMO 
 
 

A contabilidade se tornou um elemento indispensável na gestão de uma empresa, 
desse modo ela veio para auxiliar os empresários na tomada de decisão. Na 
atividade rural não é diferente as empresas rurais vem crescendo a cada dia e 
necessitando cada vez de uma contabilidade eficiente onde possa ajudar ao 
produtor rural a controlar seu patrimônio e auxiliá-lo na tomada de decisão. É desse 
controle que podemos analisar os custos que ocorrem dento das organizações e 
assim poder adotar o que melhor método de custeio que cubra as necessidades da 
empresas para que ela se torne cada vez mais competitiva no mercado. 
 
Palavras-chave: Empresa rural; Controle, Método de custeio. 
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INTRODUÇÃO 
 
 

A ciência contábil é tida como uma área do conhecimento que está em 

constante desenvolvimento. Por meio do estudo de diversos autores, entende-se 

que tal característica a coloca no posto de ciências sociais aplicadas dado que, sua 

evolução, acompanha as demandas da sociedade civil e jurídica. 

Nesse sentido, é possível observar a contabilidade sendo aplicada no 

controle patrimonial de diversas entidades. Dessa forma, o presente estudo, 

pretende apontar o desenvolvimento da contabilidade como ciência para então, 

entender as especificidades de sua aplicação na atividade rural, mais 

especificamente no ramo da pecuária de corte. 

A atividade rural possui um ciclo operacional destoante da maioria das 

empresas dado que, o “produto” de sua atividade leva um ciclo maior, até se tornar 

um produto final e, portanto, comercializável.  

Destarte, se faz presente a necessidade de um acompanhamento gerencial 

coeso, que possa demonstrar ao produtor rural, todos os custos e despesas 

incorridas durante o ciclo operacional, para que, dessa maneira, o mesmo possa 

tomar uma decisão instrumentalizada (pelos relatórios contábeis). 

Assim, surgem as contribuições dos estudos em Contabilidade de Custos, 

pois deles exprimem-se os diversos métodos de custeio e dos quais, um deles, 

orientará determinada organização, na tomada de decisões empresariais. Além 

disso, a mesma contribui na determinação do custo fixo e variável, direto e indireto, 

que possibilita ao produtor rural interferir na margem de lucro que se pode obter de 

sua atividade. 

Mesmo com as diversas ferramentas oferecidas pela contabilidade, não são 

raros os casos em que a mesma deixa de servir como instrumento gerencial nas 

organizações. Quando a realidade observada, coloca em foco o produtor rural, sua 

utilização ainda se demonstra incipiente. 

Diante dessa realidade, o presente projeto pretende investigar os custos na 

pecuária de corte na Fazenda Pantanal, de modo a orientar o produtor frente as 

decisões a serem tomadas. Para tanto, será necessário aprofundar e compreender 

os conceitos emanados da Contabilidade de Custo, permitindo assim uma correta 

classificação dos mesmos para apuração dos resultados. 
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1 A CONTABILIDADE COMO TÉCNICA ÀS TOMADAS DE DECISÕES 
 
 
Neste capítulo será abordada a evolução da contabilidade bem como seus 

conceitos e definições.  

Também será abordada a contabilidade de custos como ferramenta para as 

tomadas de decisão. 

 
1.1 Um apanhado histórico da contabilidade e seus desdobramentos enquanto 
ciência 
 
 

 As discussões sobre o surgimento da contabilidade remontam séculos de 

história conforme apontado por Iudícibus et. all. (2009, p. 03): 

 
a evolução da contabilidade surgiu em 4000 a.c. com a necessidade 
do homem de administrar seu rebanho e saber quanto ele cresceu 
desde o último inverno e se cresceu mais do que o do vizinho, pois 
ele era ambicioso e queria que seu rebanho crescesse para que seu 
patrimônio aumentasse mais. 
 

A contabilidade é tão antiga quanto à própria historia da civilização. Surgiu 

nas civilizações antigas do Extremo Oriente, do Egito e pelos povos comerciantes do 

mediterrâneo quando os registros numéricos e financeiros foram efetuados. Com o 

desenvolvimento do comercio na Idade Média surgiu o dinheiro precisando assim de 

um método aperfeiçoado para os registros. (SÁ, 2008, s. p.) 

E é por causa dessa necessidade que Melis (1950, s. p.) apud Peleias e 

Bacci (2004, p. 40) aponta que: “A Contabilidade é tão antiga quanto a civilização, 

sua historia é uma consequência da história da civilização e se destaca no campo 

econômico”. 

Nesse sentido, a evolução da contabilidade segundo Iudícibus (2009, p. 15) 

“surgiu quando o homem ao inventariar o numero de instrumentos de caça e pesca 

disponíveis, ao contar seu rebanho, ao contar suas ânforas de bebidas, já estava 

praticando uma forma rudimentar de contabilidade.” 

A contabilidade não é uma ciência exata e sim social, pois é a ação humana 

que gera e modifica o fenômeno patrimonial. Mas também utiliza os métodos 

quantitativos como ferramenta principal. Iudícibus et. all. (2009, p. 10) 

Por ser uma ciência social, ela estabelece seus objetivos visando esses 

usuários externos e internos assim como determina Silva et all. (2002, p. 04): 
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O objetivo principal da contabilidade de acordo com a Vi 
predominante seria gerar informações para a tomada de decisões 
racionais tanto para usuários internos como externos.  
 

No contexto da contabilidade ser uma ciência social e atender aos usuários 

internos e externos para a tomada de decisões das organizações entende-se que 

esses usuários sejam pessoas que agem dentro e fora da empresa, como entendido 

por Marion (2009, p. 145) “pode ser considerada como sistema de informação 

destinado a promover a seus usuários de dados para ajudá-los a tomar decisões” 

Diante desse processo de evolução quando a contabilidade é dada como 

uma ciência social em que ela teve que se adaptar para suprir as necessidades dos 

seus usuários seja interno ou externo se desdobrou em várias “contabilidades”. Com 

isso pode ajudar esses usuários na tomada de decisões.  

Foram varias as áreas que a contabilidade se subdividiu podemos citar 

algumas como: contabilidade pública, financeira, gerencial, rural e de custos que 

daremos ênfase no item abaixo. 

 
1.2  O custo como base de valor: uma abordagem histórica 
 
 

A contabilidade de custos nasceu da contabilidade financeira, quando da 

necessidade de avaliar estoques na indústria, tarefa essa que era fácil na empresa 

típica da era do mercantilismo. Seus princípios deveriam dessa finalidade primeira e, 

por isso, nem sempre consegue atender completamente a suas outras duas mais 

recentes e provavelmente mais importantes tarefas: controle e decisão. Martins 

(2009, p. 23). 

Segundo Crepaldi (2004, p. 14): 

 
A contabilidade de custos desenvolveu-se com a Revolução 
industrial, e teve que se adaptar à nova realidade econômica, com o 
surgimento das maquinas e consequentemente a produção em 
grande escala. Tendo como sua principal fonte a contabilidade 

financeira. 
 

Partindo da teoria do autor Santos ett all (2008, p. 41) diz que “a 

contabilidade de custos como o próprio denominação induz, cuida dos custos da 

empresa, não tendo sua atenção voltada para as despesas”. 

Muitos são os conceitos que rodam a contabilidade de custo e para Leone 

(2009, p. 05) é: 
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O ramo da contabilidade que se destina a produzir informações para 
os diversos níveis gerenciais de uma entidade, como auxílio às 
funções de determinação de desempenho, de planejamento e 
controle das operações e de tomada de decisão. 

 

Segundo Santos (2009, p. 21) “a contabilidade de custos era usada como 

instrumento seguro para controlar as variações de custos e de vendas e também 

para avaliar o crescimento ou retrocesso do empreendimento”   

Os custos da empresa se dividem entre custos diretos, indiretos, fixo, 

variável e de transformação. 

Entende-se como custo direto aquele que pode ser diretamente apropriado a 

cada tipo de bem ou órgão no momento de sua ocorrência, isto é, está ligado 

diretamente a cada tipo de bem ou função de custo. Dutra (2009, p. 26) 

Custos indiretos são aqueles que são apropriados indiretamente aos 

produtos assim como afirma Crepaldi et. all (2003, p. 18) “são todos os custos que 

dependem de cálculos, rateio ou estimativas para serem apropriados aos diferentes 

produtos, portanto, são os custos apropriados indiretamente aos produtos” 

Os custos fixos são os que permanecem inalterados em termos físicos e de 

valor, independentemente do volume de produção e dentro de um intervalo de 

tempo relevante. Marion ett all (2008, p. 43) 

Os custos variáveis segundo Dutra (2009, p. 33) são:  

 
os custos que variam em função da variação do volume de 
atividades, ou seja, da variação da quantidade produzida no período. 
Quanto maior o volume de atividades no período, maior será o custo 
variável e vice versa. 
 

Pelo conhecimento de Martins (2009, p. 51) “O custo de transformação é a 

soma de todos os custos de produção, exceto os relativos à matéria prima e outros 

eventuais adquiridos e empregados sem nenhuma modificação pela empresa”.   

Entende-se que essa ferramenta gerencial que é a contabilidade de custos é 

importante para se calcular quanto está nos custando a produção de um 

determinado bem desde sua matéria prima inicial até a sua venda no mercado. 

Cada empresa utiliza de um método de custeio para a mensuração dos 

custos e propõe o método que mais corresponde a ela. É o que veremos nos itens a 

seguir. 
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1.3 Técnicas de mensuração dos custos 
 
 

As empresas precisam de uma contabilidade de custos eficiente para poder 

se manter no mercado, e para isso adota o método de custeio que mais corresponde 

às suas expectativas. E para isso primeiramente vamos estudar o que é método. 

Para Wernke (2004, p. 17) “é o caminho para chegar aos resultados 

pretendidos”. 

Através disso a empresa se adapta ao melhor método de custeio para ajudá-

la a contabiliza os seus custos. Dentre os métodos de custeio pode citar o custeio pó 

absorção, direto ou variável e por departamentalização. A seguir veremos um pouco 

de cada um desses métodos.  

 
1.3.1 Custeio por absorção 
 
 

O método de custeio por absorção, também chamado custeio pleno ou 

integral, é o mais utilizado quando se trata de apuração de resultado e consiste em 

associar aos produtos e serviços os custos que ocorrem na área de elaboração, ou 

seja, os gastos referentes às atividades de bens e serviços. Dutra (2009, p. 241). 

O parágrafo acima é confirmado por Martins (2009, p. 37) quando o autor 

cita que: 

O custeio por absorção consiste na apropriação de todos os custos 
de produção os bens elaborados, e só os de produção; todos os 
gastos relativos ao esforço de produção são distribuídos para todos 
os produtos e serviços feitos. 

 
Para Crepaldi (2010, p. 229) o custeio por absorção “é valido para 

apresentação de demonstrações financeiras e obedece a legislação”. 

A maioria das empresas usa o esse método de custeio por ser de fácil 

aplicação e não precisar de um sistema de informação rigoroso. 
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Figura 1: Custeio por absorção 

Fonte: Martins (2009, p. 37)                                        

 

Conforme a FIG. 01 observa-se que em primeiro lugar nesse tipo de método 

são divididos os custos e despesas, e depois os custos são agregados aos produtos 

e serviços e por ultimo depois que eles são vendidos que vem a despesa. 

 
1.3.2 Custeio direto ou variável 
 
 

O valor global de consumo dos materiais diretos por mês depende 

diretamente do volume de produção. Quanto maior a quantidade produzida maior é 

o seu consumo. Dentro, portanto, de uma unidade de tempo, o valor do custo com 

tais materiais varia de acordo com o seu volume de produção; logo, materiais diretos 

são custos variáveis. Martins (2009, p. 49). 

Podemos observar através dos estudos de Padoveze (2006, p. 78) 

 
Nesse método são utilizados párea calculo do custo unitário dos 
produtos tanto os custos (e despesas) diretos variáveis quanto os 
fixos. Os custos diretos variáveis são incorporados ao custo dos 
produtos pelo seu custo unitário especifico, e os custos diretos fixos, 
pelo custo médio em função da quantidade produzida ou vendida. 
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Na concepção de Crepaldi (2010, p. 332) “é um tipo de custeamento que 

considera como custo de produção de um período apenas os custos variáveis 

incorridos desprezando os custos fixos”. 

Diante disso o autor aponta algumas vantagens e desvantagens desse tipo 

de custeio. Assim como mostra o quadro abaixo  

 

Quadro 01: Vantagens e desvantagens do custo variável  

Vantagens Desvantagens 

Destaca o custo fixo (que independe 

do custo fabril). 

Não é aceito na elaboração dos 

relatórios contábeis, pois fere os 

princípios fundamentos da 

contabilidade. 

Não ocorre a prática do rateio, por 

vezes arbitrário.  

 

O valor dos estoques não matem  

relação com o custo total. Evita manipulações. 

Fornece o ponto de equilíbrio. 

Fonte: Crepaldi (2010, p. 236) 

 

Esse método auxilia na tomada de decisões, pois, proporciona informações 

rápidas e precisas para as empresas, ajudando assim o seu administrador a ser 

eficaz na solução de problemas. 

 
1.3.3 Custeio por departamentalização 
 
  

Conforme os estudos de Martins (2001, p. 70) “departamento é a unidade 

mínima administrativa para a contabilidade de custos, representados por homens e 

maquinas que desenvolvem atividades homogenias”.  

A departamentalização é o resultado de um estudo feito pela administração 

da empresa, que leva em conta as varias especialidades e as diversas atividades ou 

funções. É a divisão do trabalho baseada na capacidade especifica de cada pessoa 

ou grupo de pessoas. A departamentalização se destina a separar as atividades de 

acordo com a natureza de cada uma delas, procurando maior eficiência nas 

operações. Leone (2000, p. 114). 
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Esse tipo de custeio é importante para saber o quanto gasta cada 

departamento da empresa e para saber qual setor está gastando mais e também se 

há um caminho para economizar nos gastos. 

Cada empresa possui um tipo de custeio que melhor atende a suas 

necessidades e a faz permanecer no mercado competitivo assim como a empresa 

do setor rural é o que vamos estudar no próximo capitulo. 
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2 A GERENCIA DO EMPREENDIMENTO AGRÍCOLA ATRAVÉS DA 
CONTABILIDADE RURAL 

 
 

Este capítulo tem como objetivo abordar a contabilidade como ferramenta de 

gestão na atividade rural. Para que possamos entender essa ferramenta 

primeiramente abordaremos o conceito de empresa rural. 

 
2.1 A contabilidade aplicada aos empreendimentos rurais 
 
 

Todas as propriedades rurais que exercem uma atividade econômica podem 

ser chamadas de empresa rural. É o que aponta Marion (2010, p. 02) ao inferir que: 

“as empresas rurais são aquelas que exploram a capacidade do solo para produção 

de determinado produto agrícola”. 

Segundo os estudos de Crepaldi (2012, p. 03) uma empresa rural é aquela 

que: 

[...] o empreendimento da pessoa física ou jurídica, pública ou 
privada que explore econômica ou racionalmente o imóvel rural, 
dentro da condição de rendimento econômico da região em que se 
situe e que explore área mínima agricultável do imóvel segundo 
padrões fixados pública e previamente, pelo poder executivo. 

 

Aloe & Valle (1972, p. 05) corroboram com os estudiosos supracitados e 

acrescentam:  

 

Empresa rural é a atividade de caráter econômico que tem por 
finalidade utilizar a capacidade produtiva da superfície do solo, 
através do conjunto de meios apropriados que possibilitem obter com 
maior abundancia e mais economicamente os produtos da natureza. 
 

Segundo Marion (2010, p. 02) “as empresas rurais podem ser divididas em 

três grandes grupos: atividade agrícola, zootécnica e agroindustrial”. 

Cabe ressaltar que a empresa rural tem as suas particularidades que a 

diferencia de outras empresas de atividades econômicas diversas. É o caso do ano 

agrícola.    

A exploração da atividade rural inclui as operações provenientes do giro 

normal da empresa, e podem ser de atividade agrícola, pecuária, extração e 

exploração vegetal e animal, atividades zootécnicas, exploração florestal, venda de 

rebanho de renda e transformação de produtos tais como: beneficiamento de 
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produto agrícola, transformação de produto agrícola, zootécnico e florestal. COAD – 

IRPJ Informações Confiáveis (2010, p. 01 - 02). 

E como toda empresa ela necessita de uma contabilidade eficiente que a 

ajudará na tomada de decisão. Assim através da contabilidade rural ela pode se 

manter no mercado competitivo. 

Como já podemos observar com os estudos de Franco a finalidade da 

contabilidade é levar aos administradores de uma empresa através das 

demonstrações contábeis um parecer sobre a vida financeira da empresa. 

 

[...] é, pois, controlar os fenômenos ocorridos no patrimônio de uma 
entidade, através de registros, de classificação, da demonstração 
expositiva, da analise e interpretação dos fatos nele ocorridos, 
objetivando fornecer informações e orientação necessárias à tomada 
de decisões sobre sua composição e variação, bem como sobre o 
resultado econômico decorrente da gestão da riqueza patrimonial” 
(FRANCO, 1997, p. 22). 
 

Na área rural não é diferente, os produtores rurais através de sua 

contabilidade também visa controlar seu patrimônio analisando seus demonstrativos 

contábeis.  

Segundo os estudos de Marion (2005, p. 121): 

 
A contabilidade rural é um dos principais sistemas de controle e 
informação das empresas rurais. Com a análise do balanço 
patrimonial e da demonstração do resultado do exercício é possível 
verificar a situação da empresa, sob os mais diversos enfoques, tais 
como análise de estrutura, de evolução, de solvência, de garantia, de 
capitais próprios e de terceiros, de retorno, de investimento e etc. 
 

A Contabilidade Rural é um instrumento da função administrativa que tem 

como finalidade: controlar o patrimônio das entidades rurais e apurar-lhe o resultado; 

prestar informações sobre o patrimônio e sobre o resultado das entidades rurais aos 

diversos usuários. Sendo assim a “Contabilidade é um método universal utilizado 

para registrar todas as transações de uma empresa rural, que possam ser expressas 

em termos monetários”. (CREPALDI, 1998, p. 76). 

O autor ainda argumenta que na contabilidade rural as contas devem ser 

separadas por tipo de atividade e seus critérios de avaliação devem fundamentar-se 

nos seus ciclos operacionais e que as perdas totais devido a eventos naturais 

devem ser registradas como receita não operacional do exercício. 
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A contabilidade rural ajuda a todas as empresas que desenvolve atividade 

rural desde atividade de plantação até a atividade da pecuária de corte. É o que 

estudaremos no próximo item. 

 
2.2 Contabilidade da pecuária 
 
 

Agora vamos entender mais afundo a contabilidade no ramo da atividade de 

pecuária, bem como seus conceitos, definições, objetivos e finalidade.  

O autor José Carlos Marion et. All (2010, p. 06) diz que a pecuária é a “arte 

de criar e tratar o gado”.  

Os primeiros registros de pecuária no Brasil se deram no séc. XVI no 

período da colonização quando foram tragos os primeiros bovinos de Cabo Verde, 

como explicado por Ferraz (2003, p. 01): 

 
No período de colonização, no séc. XVI, quando foram introduzidos 
os primeiros bovinos oriundos de Cabo Verde, numa das expedições 
de exploração do atual território nacional. Essa introdução foi 
realizada onde hoje se localiza o estado da Bahia. Já no séc. XVII, 
outros animais teriam chegado à capitania de São Vicente. 
  

A atividade de corte no Brasil é uma das maiores do mundo e se 

desenvolveu na década de 60 alavancando-se na década de 70 conforme as 

palavras de Marion (1996, p. 15) “a atividade de corte no Brasil ostenta um dos 

maiores rebanhos do mundo e começou a ser desenvolvida no final da década de 

60, praticamente ao longo da década de 70”. 

Contudo a atividade da pecuária não é voltada somente para o gado, mas 

sim para todos os animais que tem finalidade econômica dentro da empresa rural. É 

o que apontam os estudos de Crepaldi (2012, p. 231): 

 
Quando se refere á atividade da pecuária, logo se faz associação 
com gado vacum (bois e vacas), entretanto, elas se referem à 
criação de gado em geral, ou seja, animais que vivem em 
coletividade (rebanho) querem sejam bois, vacas, búfalos, carneiros, 
ovelhas e, entre outros, as aves que incluem frango, pato, marreco, 
faisão, peru e etc.. 

 

Ainda segundo o autor Crepaldi (2012, s. p.) no Brasil o rebanho bovino é 

explorado com finalidades de leite e corte primeiramente de leite e em seguida como 

atividade de corte que é o foco de nossos estudos. 
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Em mensuração da atividade de gado de corte o animal passa por três fases 

distintas que segundo Marion (2010, p. 80) são: 

a) Cria: a atividade básica é a produção de bezerros que só serão 

vendidos após o desmame. Normalmente, a matriz (de boa fertilidade) produz um 

bezerro por ano. 

b) Recria: atividade básica é, a partir do bezerro adquirido, a produção e a 

venda do novilho magro para a engorda. 

c) Engorda: a atividade básica é, a partir do novilho magro adquirido, a 

produção e a venda do novilho gordo. 

Nesse contexto conforme Crepaldi (2012, p. 234) os animais são avaliados 

de acordo com a sua formação e seus custos. 

 
os animais originados da cria ou da compra, para recria ou engorda, 
são avaliados pelo seu valor original, na medida de sua formação, 
incluindo todos os custos gerados no ciclo operacional imputáveis, 
direta ou indiretamente. 

 
Assim é importante ressaltar os custos que ocorrem na atividade de 

pecuária. Sabendo que é fundamental a implantação de um sistema de custos 

adequada para essa atividade. 

 
2.3 Custos na pecuária 
 
 

Apurar os custos nas empresas rurais é tão importante quanto apurar os 

custos em outras empresas, pois, ela ajuda na tomada de decisão e com isso é 

maior a chance de acertar nas decisões tomadas. 

Nesse sentido o autor Marion (2010, p. 126). afirma que conhecer o custo 

real de cada lote ou do rebanho a qualquer momento é uma informação 

imprescindível à gerencia, não só para se apurar a rentabilidade após a venda, mas 

também para determinar o ponto ótimo de venda, ou seja, não manter o gado 

quando os custos passaram a ser maiores que o ganho de peso. 

Por isso é de extrema importância saber os custos que ocorrem na empresa. 

Alguns tipos de custeio nas empresas rurais serão vistos a seguir. 

 
2.3.1 Custo histórico 
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A técnica do valor de custo histórico consiste em apropriar ao rebanho os 

custos ocorridos e a eles pertinentes; periodicamente deve-se efetuar a distribuição 

proporcional do custo do rebanho entre as cabeças do rebanho. Marion (2010, p. 

99). 

Nesse contexto o autor Crepaldi (2012, p. 286) afirma que “Esse princípio 

não permite reconhecer ganhos ou perdas economicamente ocorridos, somente no 

ato da venda. Na pecuária deve-se levar em consideração o ciclo biológico do gado 

proporcionando o chamado ganho econômico”. Crepaldi (2012, p.286). 

Podemos entender então pelos estudos feitos que o custo histórico consiste 

em apropriar os custos no ato da venda e assim se pode fazer a distribuição dos 

custos por cabeça. 

 
2.3.2 Preço de mercado 

 
  
Para Crepaldi (2012, p. 242) “é o reconhecimento da receita por valorização 

do mercado” 

O auto Crepladi ainda afirma que: 

 
[...] o valor de mercado avalia o plantel pelo seu valor de custos 
assim sendo, o plantel fica destacado no estoque a preço de 
mercado com um resultado reconhecido anualmente pela 
confrontação da diferença a maior do valor de mercado atual com o 
valor do período anterior.  
 

O método de valor de mercado considera o preço de mercado do plantel que 

normalmente é maior que o custo, reconhecendo-se um ganho econômico 

periodicamente, em virtude do crescimento natural do rebanho. Dessa forma, o gado 

fica destacado na conta estoque pelo seu valor de mercado. (MARION, 2010, p. 91). 

Dessa maneira entende-se que nesse método o valor a ser reconhecido é o 

valor de preço de mercado do gado. 

No próximo capitulo veremos como é contabilizado os custos de uma 

empresa rural destinada a revenda de bezerros. 
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3 ANÁLISE DE CUSTO NA FAZENDA PANTANAL 
 
 

3.1 Apresentações da fazenda Pantanal 
 
 
A Fazenda Pantanal está situada na região das Vertentes, no município de 

São Gonçalo do Amarante mais conhecido pelo nome de Caburú há 20 quilômetros 

da cidade de São João del Rei. A fazenda possui 44 hectares, que são usados para 

a criação de bezerros destinados a venda. Ela busca melhorar seu desempenho a 

cada dia para ser referencia no ramo de revenda de gado de corte. 

A fazenda está sendo utilizado há dois anos para esse tipo de atividade, o 

proprietário escolheu essa atividade por ser uma área de muitos desafios. Os 

bezerros são comprados para revenda a partir de um ano de vida. 

A fazenda não possui nenhum método para apurar os seus custos e nem 

uma contabilidade formal ela controla os seus custos através de cálculos que o 

proprietário faz a mão.  

Após esse estudo de caso o proprietário irá implantar uma contabilidade 

formal em sua empresa juntamente com um sistema de controle de custo pois os 

mesmos são importantes para a permanência da empresa no mercado por ajudar na 

tomada de decisão. 

A fazenda Pantanal conta com um colaborador fixo podendo variar de 

acordo com a demanda de trabalho. Também conta com alguns prestadores de 

serviço como transporte dos animais. A fazenda procura tratar bem de seu gado 

para que quando ele passe para a mão d comprador ele possa estar levando um 

produto de qualidade. 

Em longo prazo a fazenda pretende ser reconhecida em toda a região como 

a melhor fazenda de revenda de gado de corte com diferencial de transparência, 

respeito, desenvolvimento humano e simplicidade nas relações.  

 
3.2 Análises dos custos da fazenda Pantanal 
 
 

Os dados coletados para análise da fazenda Pantanal compreendem entre 

os meses de janeiro a setembro de 2013. A seguir faremos uma análise sobre os 

custos e despesas da Fazenda na TAB. 01. 
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Tabela 01: Custos e despesas 

Período Custos em R$ Despesas em R$ 

Janeiro  272,00 491,50 

Fevereiro 190,00 496,00 

Março  571,00 500,50 

Abril 509,00 460,50 

Maio 301,00 487,50 

Junho 963,00 545,50 

Julho  493,75 510,00 

Agosto  1285,00 528,00 

Setembro 584,00 1126,50 

Total 5168,75 5146,00 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2013. 

 

Podemos analisar através da TAB. 01 acima que os custos e despesas da 

Fazenda Pantanal de janeiro a agosto de 2013 são sempre variáveis e que o total 

dos custos foi de R$5.168,75 e as despesas totalizaram um valor de R$5.146,00. 

Sendo assim podemos observar que os custos são maiores que as despesas. 

 

Tabela 02: Animais fêmeas e machos  

Gado Macho Fêmea Total 

Janeiro  28 05 33 

Fevereiro  30 05 35 

Março 32 06 38 

Abril 33 06 39 

Maio 35 06 41 

Junho 43 06 49 

Julho  47 07 54 

Agosto  45 07 52 

Setembro  45 07 52 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2013. 
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Observa-se que no mês de início, ou seja, janeiro o total de animais fêmeas 

e machos eram de 33 e no mês de setembro esse número cresceu para 52 amimais 

sendo assim analisa-se que de janeiro a setembro foram comprados 19 animais 

para revenda, conforme TAB. 02. É importante observar também que o número de 

animais macho é maior que o número de animais fêmeas. 

 

Tabela 03: Custo médio do rebanho em cada período  

Período Custo médio do rebanho em R$ 

Janeiro  8,24 

Fevereiro  5,42 

Março 15,02 

Abril 13,05 

Maio 7,34 

Junho 19,65 

Julho  9,14 

Agosto  24,71 

Setembro  11,23 

Total  113,80 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2013. 

 

Analisa-se que o custo médio do rebanho variou em cada período e que o 

custo foi menor no mês de fevereiro totalizando um custo médio de R$5,42 e maior 

no mês de agosto totalizando R$23,59 o custo médio do rebanho. 

 

Tabela 04: Atualização monetária do gado 

Período Atualização monetária do gado 

Janeiro  156,62 

Fevereiro  147,67 

Março 136,01 

Abril 132,53 

Maio 126,03 

Junho 105,48 

Julho  95,71 

Agosto  99,39 

Setembro  99,39 

Total  1098,83 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2013. 
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De acordo com a TAB. 04 acima podemos dizer que a atualização monetária 

do gado diminui a cada período. 

 

Tabela 05: Mapa de custos da empresa Fazenda Pantanal 

Custo Valor de janeiro a setembro em R$ 

Mistura de sal  1934,00 

Bezerros  252,00 

Frete dos bezerros  50,00 

Vacina  563,00 

Pagamento de funcionário  627,00 

Carreto capação de 16 bois  260,00 

Ajudante para vacinar o gado 60,00 

Remédio  274,75 

Aluguel de pasto temporário pra 16 bois  800,00 

Fubá  118,00 

Total  4938,75 

Fonte: Elaborado pelo autor, 2013. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

 
Com esse trabalho foi possível realizar a mensuração dos custos da fazenda 

Pantanal através de dados que permitiu que fosse feito planilhas para apurar os 

mesmos. 

Através dos estudos feitos e pelos estudos dos autores analisamos no 

mesmo, podemos concluir que a contabilidade juntamente com um controle de 

custos apropriado é um instrumento fundamental para todas as empresas em geral 

inclusive para as empresas rurais.  

Esses dois instrumentos juntos ajudar a empresas a seguir em frente sendo 

competitiva no mercado em que ela atua. 

Conforme o estudo de caso realizado neste trabalho pode observar que o 

custo na pecuária é relativamente alto e que é importante o controle do mesmo e 

para isso é precioso de uma contabilidade formal dentro dessas empresas apesar de 

os produtores rurais ainda não dão a verdadeira importância para esse fato. 

Enfim concluímos que a gestão juntamente com o controle financeiro é 

fundamental para que qualquer empresa, mas principalmente em uma empresa rural 

pode fazer com que esta permaneça ou não no mercado competitivo. 
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ANEXO I 

Questionário de Pesquisa: 
 

1) Há quanto tempo você atua nessa área? 

2) Por que escolheu esse tipo de negócio? 

3) Quantos empregados fixos há na empresa? 

4) A empresa possui outra atividade além da revenda de gado? 

5) Qual é o critério utilizado para compra dos animais? 

6) A empresa possui uma contabilidade formal? 

7) Qual é a sua posição enquanto de as empresas rurais possuírem uma 

contabilidade formal? 

8) A empresa possui algum método para apurar os seus custos? 

9) No caso de a empresa não possuir um método de custo, como ela faz 

para controlar os mesmos? 

10) Qual é a expectativa da empresa para o futuro? 

  


